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Capítulo 1


Introdução ao planejamento estratégico


  




  Hoje em dia, as organizações estão em um momento bastante competitivo e, independentemente do modelo, do mercado ou do segmento, o pensamento estratégico é o maior aliado de todos aqueles que almejam crescer e se desenvolver, aproximando-se dos seus objetivos.




  Reconhecemos que, para alguns profissionais, o planejamento não se destaca como protagonista na rotina ou durante o desenvolvimento propriamente dito. Mas, de um modo geral, ele é um importante aliado ao exercício do trabalho profissional e uma das melhores maneiras de encontrar o sucesso. Isso porque ele comprovadamente representa as melhores chances de bons resultados, elevando expressivamente o nível de sucesso de todos os tipos de negócios.




  No entanto, embora estejamos – até este momento – considerando o sentido do planejamento de uma maneira ampla e coletiva, o objetivo desta obra é analisar a importância da elaboração do planejamento estratégico de marketing e sua estruturação, em conformidade com as novas tendências de negócios ditados pela indústria 4.0.




  Não é de hoje que o marketing se encarrega de uma das funções mais estratégicas dentro das organizações, destacado por seu importante papel e atuação em diferentes modelos de negócios. Isso porque é com base em ações propostas e desenvolvidas pelo marketing que produtos, serviços, marcas, ideias e soluções se tornam mais atraentes para o mercado.




  Ao longo deste primeiro capítulo, que tem como tema central a introdução ao pensamento estratégico, iremos apresentar e destacar os principais conceitos de planejamento, assim como seus respectivos processos e níveis, diferenciando o planejamento estratégico e o planejamento de marketing.




  Ainda que possa parecer elementar, vamos nos concentrar em compreender o sentido do que vem a ser essa elaboração, partindo do princípio do pensamento estratégico, atingindo o esclarecimento em relação a suas diferentes formas de aplicação – o que esperamos que você possa aproveitar em diferentes áreas, situações e projetos.




  Esperamos também que possa compreender desde a relevância em se adotar o pensamento estratégico para a evolução dos negócios, assim como observar os diferentes conceitos e formas de aplicação de importantes estratégias que são responsáveis pelo sucesso e, quando negligenciadas, pelo insucesso dos resultados.




  1 Conceitos: planejamento, plano, estratégia e planejamento estratégico




  Além de toda a importância e conhecimento estratégico, este capítulo trará informações relevantes acerca do plano tático. O entendimento e o alinhamento em relação ao plano, para que você se sinta seguro quando da utilização do planejamento estratégico de marketing como principal processo de gestão de seus projetos.




  Em sua mais simplificada forma de descrição, o planejamento pode ser compreendido pelo ato ou efeito de planejar, ou pelo trabalho de preparar qualquer iniciativa ou ação. O ato do planejamento pode ainda ser explicado pela atitude da organização e da elaboração por etapas e com objetivos definidos. E é justamente com base em seu sentido mais notório que daremos início a esta narrativa que apresentará diferentes visões sobre uma mesma temática, consolidando não apenas o seu sentido, mas, principalmente, a sua importância quando aplicado – de diferentes maneiras – em importantes projetos e decisões.




  O planejamento pode ainda ser fundamentado como um processo de desenvolvimento, gestão e de orientação estratégica, na qual pessoas e empresas conseguem traçar um plano determinando os objetivos pretendidos e suas respectivas ações e necessidades. É o mesmo que afirmar que, por meio do planejamento, se tem condições de identificar oportunidades e mapear os recursos necessários.




  Segundo Maximiano (2004, p. 131), “planejamento é o processo de tomar decisões sobre o futuro. As decisões que procuram, de alguma forma, influenciar o futuro, ou que serão colocadas em prática no futuro, são decisões de planejamento”. Já Oliveira (2007, p. 21) reconhece que “planejar é pensar sobre aquilo que existe, sobre o que se quer alcançar, com que meios se pretende agir”.




  Contudo, é importante considerar que, ainda que o planejamento esteja orientado para decisões futuras, é importante analisar que ele é igualmente necessário para o presente, levando em consideração que, somente com a análise e a estruturação, podem ser observadas situa­ções diversas e, muitas vezes, inusitadas e inesperadas; e por meio dessa “organização”, é possível tomar as melhores decisões.




  É inteligente ponderar, assim como descreve Chiavenato (2004), que o planejamento consiste em “decidir agora o que fazer antes da ocorrência da ação necessária” (Chiavenato, 2004, p. 216). O que, de certa maneira, já começa a esclarecer o sentido e a diferença entre o planejamento (estratégico) e o plano (tático ou “de ação”).




  Ainda sob essa perspectiva, torna-se evidente a magnitude e a necessidade de se dedicar a essa etapa, tendo em mente que o “planejar” pode representar o sucesso ou o insucesso de uma iniciativa, não apenas por possibilitar que as oportunidades sejam idealmente exploradas, mas também e principalmente por permitir a melhor tomada de decisão diante de situações previsíveis e imprevisíveis.




  Ainda considerando a mesma ideia, podemos descrever o planejamento como um processo que reúne um conjunto de iniciativas que serão realizadas com a intenção de se atingir determinado objetivo, definindo-se, com base nele, a melhor maneira de alcançar os resultados.




  Partindo dessa concepção, e após ter acompanhado diferentes visões e descrições, vamos analisar o sentido e o significado do plano. Este nada mais é do que um documento descritivo no qual se registra as ações a serem tomadas com base em ponderações e decisões do planejamento.




  Observe que, enquanto o planejamento é tido como um processo dinâmico e contínuo, o plano corresponde a um documento estático e que, por princípio, deve conter em sua estrutura: início, meio e fim, conforme organizado e mostrado no quadro 1.




  

    Quadro 1 – Características do planejamento versus do plano
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  Em resumo, o plano (que corresponde, de maneira geral, às ações) é o registro das medidas que serão adotadas e representa uma importante parte desse processo, podendo ser ainda explicado como o desdobramento do planejamento.




  Agora que consolidamos o entendimento a respeito do planejamento e do plano, e vamos analisar o sentido da estratégia inicialmente de maneira isolada, e na sequência, por meio da compreensão do sentido do planejamento estratégico.




  Pensar sobre o sentido da palavra estratégia, em termos simplificados, é quase o mesmo que explicar a ação de analisar meios de se conseguir algo de diferentes formas. Quando desejamos algo, imediatamente avaliamos a melhor maneira de conseguir aquilo, ou a melhor tática para alcançarmos aquele resultado.




  Ao buscarmos a etimologia da palavra “estratégia”, chegaremos à informação de que o termo vem do grego strateegia, que significa comando ou ofício de um general. Ou seja, a palavra teve associação direta com conceitos de guerrilha, por se basear na ideia de encontrar a melhor decisão/ação para se chegar ao resultado esperado.




  Atualmente, já muito popular, o termo se encaixa perfeitamente em diferentes contextos, a exemplo do mercado de trabalho e dos diferentes modelos de negócios. Contudo, estratégia tem o mesmo sentido, independentemente do contexto no qual esteja inserido: formas, maneiras, métodos ou manobras utilizados para que se alcance um objetivo ou resultado (GramÁtica, [s. d.]).




  Michael Porter, conceituado autor e professor, reconhecido por sua importante contribuição ao mercado e aos temas de marketing, imprime uma visão mais voltada à estratégia como importante aliada no processo de competitividade. Porter defende que:




  

    cada empresa que compete em uma indústria possui uma estratégia competitiva, seja ela explícita ou implícita. Esta estratégia tanto pode ter se desenvolvida explicitamente por meio de um processo de planejamento como ter evoluído implicitamente através das atividades dos vários departamentos funcionais da empresa. ­(Porter, 1986, p. 13)


  




  Embora possamos analisar o conceito da estratégia por diversas óticas, em se tratando de uma obra voltada ao planejamento de marketing, vamos nos concentrar em observar a estratégia como uma forma utilizada por diferentes empresas, de diferentes segmentos, para compatibilizar recursos e capacidades internas disponíveis, quando da criação de soluções para seus clientes e mercados almejados.




  Vamos ponderar, a partir deste ponto – e estando em conformidade com a visão apresentada por Porter (1986) –, que a essência da estratégia competitiva é o desenvolvimento de uma forma para o modo como determinada empresa irá se relacionar e competir em seu mercado, considerando os seus objetivos.
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O pensamento estratégico deve ser visto como insumo necessário ao profissional, ao gestor e ao empreendedor que busca se desenvolver ou desenvolver estratégias capazes de atingir e elevar seus resultados. Quando pensamos estrategicamente, gerenciamos melhor o presente, planejando de maneira eficiente o futuro.




    

      




      


    


  




  No entanto, e ainda que estejamos analisando e incentivando o pensamento estratégico, ele deve ser igualmente estruturado e organizado de maneira que seja factível de ser incorporado aos processos operacionais da organização. Isso nos remete ao conceito apresentado por Maximiano (2011, p. 131), que afirma que “o planejamento estratégico é o processo de estruturar e esclarecer os cursos de ação da empresa e os objetivos que deve alcançar”.




  Neste contexto, o planejamento estratégico representa o ponto de partida na definição das estratégias de diferentes modelos de negócios, independentemente de suas características, particularidades e segmento. É importante ter em mente que ele será um dos principais instrumentos a favor das ações de curto, médio e, principalmente, longo prazo. Além, claro, de ser capaz de integrar equipes, possibilitando o alinhamento, o mapeamento e a compreensão dos recursos necessários para atingir os resultados pretendidos.




  Para Chiavenato e Sapiro (2009, [n. p.]), “o planejamento estratégico é um processo essencial dentro da organização na medida em que traça as diretrizes para a definição dos planos de ação que resultarão em vantagens competitivas e sustentabilidade no longo prazo”.




  Contudo, concluímos que a formulação de diferentes estratégias passa a ser um processo ordenado, no qual fatores internos e externos devem ser considerados, uma vez que podem influenciar e, portanto, devem ser minuciosamente analisados. Nesse sentido, é fundamental que haja um bom planejamento com todas as atividades e elementos bem definidos, sem esquecer que a estratégia tem papel primordial num mercado cada vez mais competitivo.




  2 O processo de planejamento




  Ainda levando em consideração a visão dos autores Chiavenato e Sapiro (2009), na obra Planejamento estratégico: fundamentos e aplicações, observamos grande coerência em relação aos pontos apresentados por eles ao explicarem o processo de planejamento. Para os autores, o planejamento estratégico é visto como um processo de formulação e execução de estratégias organizacionais que buscam a inserção da organização e de sua missão no ambiente onde ela atua.




  Eles embasam sua teoria na ideia de que “para ser eficaz, o processo de planejamento estratégico não deve ser um processo simplesmente formal e burocratizado. Ele deve começar com algumas questões simples” (CHIAVENATO; SAPIRO, 2009, p. 30). De acordo com os autores, esse pensamento deve ser iniciado com base em três questões simples.




  

    	Como está a organização hoje? Como ela está se desempenhando em relação aos clientes e à concorrência?




    	Se nenhuma mudança for feita, como será a organização dentro de um ano? Ou dois? Cinco? Dez?




    	Se as respostas anteriores não forem aceitáveis, quais decisões que os gestores devem tomar? Quais são os riscos envolvidos? (CHIAVENATO; SAPIRO, 2009).


  




  Contudo, esse conceito reforça a representação do planejamento como, essencialmente, a preparação, a organização e a estruturação dos objetivos almejados, tornando-se muito mais do que uma estratégia, mas um processo gerencial eficaz, necessário e contínuo – o que torna o planejamento estratégico protagonista dentro das organizações atentas em buscar caminhos que as direcionem para o seu desenvolvimento.




  Consequentemente, concluímos que a estratégia pode ser ­trabalhada­ de diferentes maneiras e que a correta gestão ocorrerá pelo entendimento em relação ao melhor caminho a ser escolhido e percorrido, buscando a inserção da organização e de sua missão no mercado em que atua.




  Em total alinhamento com essa perspectiva, Maximiano (2004, 
p. 134) nos traz uma importante contribuição acerca dos elementos que fazem parte desse momento e desse processo. Em sua visão, o “planejamento estratégico é o processo de definir os objetivos de longo prazo da organização”, considerando:




  

    	o entendimento da missão;




    	a análise do ambiente externo;




    	a análise do ambiente interno; e




    	a definição do plano estratégico.


  




  Fazendo uma comparação com o pensamento apresentado por Oliveira (2007, p. 42), para o mesmo conceito, temos uma análise dessemelhante, porém coerente, ao que foi exposto anteriormente e que poderá ser ajustado ao seu modelo. Segundo o autor, as fases básicas para a elaboração e para a implantação do planejamento estratégico são:




  

    	fase I – diagnóstico estratégico;




    	fase II – missão da organização;




    	fase III – instrumentos prescritivos e quantitativos; e




    	fase IV – controle e avaliação (Oliveira, 2007).


  




  Nesse sentido, e novamente compartilhando da posição de Chiavenato e Sapiro (2009, p. 30), vamos listar alguns dos benefícios do pensamento estratégico, aqui representados pelo desenvolvimento do planejamento:




  

    	um claro sentido de visão estratégica para a organização;




    	compreensão aprimorada de um ambiente altamente mutável e competitivo;




    	foco sobre aquilo que é estrategicamente importante para a organização no futuro, com objetivos de longo prazo;




    	comportamento proativo em relação aos elementos do ambiente externo, de modo interdependente com os elementos do ambiente interno;




    	comportamento sistêmico e holístico envolvendo toda a organização; e




    	interdependência com o ambiente externo (Chiavenato; Sapiro, 2009).


  




  Concluímos que o bom planejamento pode e deve ser ajustado aos diferentes modelos de negócios, necessidades e tipos de organizações, devendo ser observado com o que chamamos de “documento vivo”, pois exige a sua constante revisão e atualização com base em mudanças internas (da instituição) e externas (do mercado).




  3 Níveis de planejamento




  Entraremos agora em um ponto que julgamos ser o mais esclarecedor deste capítulo e que funcionará como um divisor de águas para quem ainda se questiona em relação aos níveis do planejamento estratégico ou para quem precisa consolidar o seu entendimento sobre como eles funcionam na prática.




  Esse conteúdo é tão importante quanto consistente, principalmente se analisada a sua concordância e a sua associação direta com a estrutura hierárquica das organizações, assim como a sua equivalência em relação ao fluxo do que se refere às tomadas de decisões, em cada um dos níveis das instituições.




  Em termos simplificados: você perceberá que, assim como o planejamento está orientado ao pensamento estratégico e, na prática, o processo acaba sendo uniforme e fluido, obedecendo aos padrões hierárquicos dos diferentes modelos de negócios, os três níveis do planejamento acompanham essencialmente essa mesma ideia. Logo, eles se dividem e se classificam em três formas: estratégico, tático e operacional, como mostra a figura 1.




  

    Figura 1 - Níveis do planejamento




    [image: ]



    Fonte: adaptado de Oliveira (2007, p. 15).


  




  A seguir, de maneira sintetizada, explicaremos melhor cada um desses níveis e tipos de planejamento.




  

    	Planejamento estratégico: está orientado de acordo com os objetivos da organização que, em geral, apontam para metas de longo prazo e que priorizam as decisões considerando os seus impactos para a organização. Além disso, trata-se de um processo administrativo que oferece sustentação ao modelo de negócios, portanto, está sob a responsabilidade dos níveis mais altos da organização.




    	Planejamento tático: está orientado de acordo com os objetivos de curto e médio prazos e com as formas e os planos de ações que, em geral, envolvem parte da organização. Aponta para a otimização dos resultados de áreas específicas, e não da organização em sua totalidade. Nesse sentido, é formatado com base na segmentação dos objetivos e das iniciativas. E, por ser um planejamento tático, é desenvolvido por níveis intermediários da empresa.




    	Planejamento operacional: direcionado às rotinas operacionais da organização e iniciativas que envolvem departamentos ou setores específicos. O planejamento operacional pode ser compreendido por meio da documentação das práticas e dos planos de ação ou planos operacionais.


  




  Assim, concluímos que, da mesma maneira como ocorre na maioria das empresas, a hierarquia determina os papéis e as responsabilidades de cada nível organizacional em relação ao planejamento e, com base na versão apresentada na narrativa de Chiavenato (2004), podemos resumir e simplificar o processo de planejamento, em relação a suas etapas essenciais, com os seis passos a seguir.




  

    	Definição dos objetivos.




    	Mapeamento da situação atual.




    	Avaliação das premissas em relação ao futuro.




    	Relação das alternativas possíveis.




    	Escolha da melhor alternativa.




    	Implementação e avaliação do plano escolhido.


  




  4 A diferença entre planejamento estratégico e planejamento de marketing




  A partir daqui, iremos nos propor a explicar a diferença entre o planejamento estratégico e o planejamento de marketing de maneira simplificada, com o propósito de imprimir uma visão de mercado atual e aplicável.




  É bastante comum que executivos de grandes empresas, ou mesmo empreendedores experientes, tenham dúvidas em relação à diferença entre esses dois processos, quando da necessidade de estruturá-los, a favor do desenvolvimento do negócio, o que buscaremos esclarecer aqui.




  É importante entendermos que ambos os planejamentos são estratégias completamente dessemelhantes, porém, absolutamente complementares e necessárias para o desenvolvimento de todo negócio. Complementares porque não há meios de sermos assertivos e funcionais no desenvolvimento do planeamento de marketing, desconhecendo tudo aquilo que deveria ter sido definido e apresentado no planejamento estratégico do negócio. Ao mesmo tempo que de nada adianta estarmos em dia com o planejamento estratégico do negócio, se não soubermos como torná-lo competitivo para o mercado.




  Conforme vimos anteriormente, a ideia central do planejamento estratégico está associada ao entendimento do modelo de negócios, deixando claro quais são os objetivos pretendidos por todos que estejam, de alguma maneira, contribuindo para a construção da organização. Em outras palavras, o planejamento estratégico identifica o momento ­atual,­ traçando metas de longo prazo para se chegar ao ponto pretendido, sempre considerando a visão e a missão da empresa.




  Já a abordagem do planejamento de marketing sugere análises minuciosas em relação aos ambientes internos e externos da organização, sendo necessária a compreensão de fatores relevantes do mercado, que estejam direta e indiretamente associados ao modelo do negócio. Isso porque um dos principais objetivos, neste caso, é a valorização do negócio em relação a seus concorrentes. Ou seja, enquanto o planejamento estratégico é essencial para que todos os envolvidos no crescimento do negócio estejam alinhados em relação aos objetivos da empresa, o planejamento de marketing ocupa um importante papel na definição das estratégias que aumentarão a sua competitividade. Mas atenção: o planejamento de marketing somente pode ser desenvolvido após o conhecimento dos objetivos do negócio e, justamente por esse motivo, ele é iniciado após a definição do planejamento estratégico da organização.




  Em geral, o planejamento de marketing começa a partir da chamada análise SWOT, acrônimo, em inglês, das palavras: strengths, ­weaknesses, opportunities e threats – que, traduzidas para o português, significam respectivamente as análises das forças, das fraquezas, das ­oportunidades e das ameaças.




  Nesse sentido, são analisadas informações sobre o mercado em que a empresa atua, seus concorrentes diretos e indiretos, as melhores estratégias para esse segmento e para os públicos com os quais se pretende trabalhar, indicadores que serão os responsáveis por possibilitar o acompanhamento dos resultados das ações, objetivos orientados com base no planejamento estratégico, além de tudo que envolver as diretrizes das ações e que considerar o uso da marca.




  Contudo, ambos têm o importante papel de apoiar o direcionamento do negócio, devendo estar perfeitamente alinhados e orientados pelos objetivos pretendidos, pela missão e visão da empresa. Diante dos argumentos apresentados, conclui-se que são igualmente necessários para o amadurecimento e para o crescimento do negócio e que, não por acaso, o planejamento é considerado o encargo principal dentro do processo administrativo.




  5 Administração estratégica de mercado




  Segundo Chiavenato (2004, p. 209):




  

    O planejamento constitui a primeira das funções administrativas, vindo antes da organização, da direção e do controle. Planejar significa interpretar a missão organizacional e estabelecer os objetivos da organização, bem como os meios necessários para a realização destes objetivos com o máximo de eficácia e eficiência.












OEBPS/Images/pensar.png











OEBPS/Images/cap01_fig01.png
Alta administragao/diretoria

Média administragao/geréncia

Operacional

Supervisores e equipes








OEBPS/Images/capa-epub.jpg
KKK

S LLLLLKLKS
2oe <LK
goE LLLLKKLS
RS CCSSKKS

LLLLLLLLLLK





